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A desinfecção (destruição dos microorganismos patogênicos) da água é um importante desafio 
para o século XXI. A desinfecção (DES) é o objetivo principal da cloração, sendo que a 
totalidade das estações de tratamento de água (ETAs) no Brasil tem utilizado o cloro na DES. 
A legislação brasileira de padrões de potabilidade da água(Portaria Nº 2914, 2011) adotou um 
valor de 100 ug/L para a concentração dos THMs (triclorometano, bromodiclorometano, 
dibromoclorometano e tribromometano) em águas, tendo em vista os efeitos tóxicos destes. A 
água bruta contém ácidos fúlvicos(AF) e húmicos(AH), resultantes da decomposição de 
matéria orgânica natural(MON). Os AF e AH são chamados “precursores” dos trihalometanos. 
Os objetivos do presente trabalho foram verificar a eficiência da ozonização (OZ) na 
minimização da formação dos THMs, quando utilizado ozônio na pré-oxidação(OX) e ozônio 
conjugado com cloroamina na pós-OX. Para determinar a dosagem ótima de OZ em escala 
piloto, nas ETAs 3-4 estudadas, foram realizados ensaios de jar-test com diferentes dosagens 
de OZ na pré-OX. Nos ensaios em escala piloto de OZ, as concentrações de ozônio aplicadas 
foram de 0,0 a 4,54 mg/L, tendo sido determinado que as concentrações de THMs (via 
Cromatografia Gasosa-purge and trap) variaram de 20,19 a 3,53 ug/L, respectivamente. 
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